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EMENTA: grupo de reflexão como espaço de elaboração de tensões. Dilemas e conflitos 

gerados pelas atividades do curso. Enfrentamento de diversos limites e condições do trabalho 

profissional: finitude/morte, eutanásia, doenças crônico-degenerativas. O cuidado de si – o 

profissional que cuida. 

 

CARGA HORÁRIA: 36 horas teóricas 

 

PRÉ-REQUISITOS: disciplina sem pré-requisito. Preferencial estar cursando a Disciplina de 

Fundamentos para O Cuidado de Enfermagem. 

 

OBJETIVO GERAL: Criar espaço para o(a) acadêmico(a) de enfermagem se expressar e 

refletir sobre suas formas de enfrentamento nas atividades quotidianas de cuidado a pacientes 

em situações limites de vida e morte, bem como a pacientes que enfrentam a cronicidade de 

suas doenças, seja em ambientes institucionais, seja no domicílio. Educar para o cuidado de si. 

 

COMPETÊNCIAS: 
- Compreender a capacidade de expressão do acadêmico de enfermagem sobre as formas de 

enfrentamento diante do adoecimento e do processo de viver e morrer 

- Conhecer os fundamentos sobre o adoecimento e a finitude. 

- Exercitar o compartilhar de pensamentos, permitindo a cada um(a) respeitar a si mesmo e 

ao outro em suas diferenças e em suas formas de encarar a vida e a morte. 

- Identificar as formas de enfrentamento diante da cronicidade e da finitude. 

- Exercitar o cuidado de si e do outro. 

 

METODOLOGIA: Os encontros serão ministrados sob a forma de dinâmicas de grupo, 

entrevistas, debates com expositores de temas, leitura e discussão de textos, tais como: contos, 

fábulas, poesias, entre outros. Os textos ficarão à disposição do aluno para reprodução. Estão 

também previstos exercícios a serem realizados fora da sala de aula e um trabalho de campo 

utilizando a técnica da entrevista. O importante é criar espaço para o(a) acadêmico(a) se colocar 

sem ser julgado e propício ao aprendizado. 

 

AVALIAÇÃO: A avaliação das atividades desenvolvidas na disciplina adotará a perspectiva da 

avaliação formativa cumulativa, considerando as estratégias de aprendizagem de cada 

acadêmico(a). Para tanto, será utilizado como referência a sua assiduidade, participação, 

pontualidade em chegar às aulas, as atitudes frente a sim mesmo aos colegas, bem como o seu 

crescimento. Outro aspecto que será considerado é a qualidade das tarefas exigidas e 

pontualidade na entrega das mesmas. Além da avaliação que cada aluno fará de forma oral e por 

escrito. Desse conjunto sairá a nota final. 

 

OBSERVAÇÃO: O(a) acadêmico(a) deverá ter no mínimo 75% de freqüência na disciplina. 

Será tolerado 10 minutos para a sua chegada em sala, após esse tempo a porta será fechada. 



 

CONTÉUDO E CRONOGRAMA 

 

DATA CONTEÚDO 

09/03 Acolhimento dos estudantes. Apresentação do plano de ensino da disciplina. 

Questionamento: qual o significado das atividades cotidianas de cuidado de 

enfermagem com pacientes crônicos e com processo degenerativos para mim? 

Resgate de crenças e tabus de cada um. Sugestão de leitura para a aula seguinte. 

16/03  Discussão sobre Saúde-doença crônica – qualidade de Vida e cuidado de 

enfermagem. Orientação sobre o trabalho de campo na aula do dia 30/03. 

23/03 FERIADO 

30/03 Trabalho de Campo: a busca de ser portador de uma doença crônica. Sugestões: 

Associação Parkinson Santa Catarina – APASC; Associação dos Ostomizados e/ou 

GAO; Associação dos Diabéticos, entre outras. O estudante deverá conversar com 

pessoas que vivenciam uma doença crônica e perguntar, por exemplo: o que significa 

para o Sr(a) “estar” com diabete...? 

06/04 Entrega e discussão do trabalho de campo. Sugestão de leitura para as duas próximas 

aulas. 

13/04 Cuidando de pessoas que vivem com agravos crônico-degenerativos: a visão de quem 

cuida de pessoas com agravos crônico-degenerativos. 

20/04 Como cuidar da família cuidadora de pessoas portadoras de doenças crônicas? 

27/04 Elaboração de casos vivenciados pelos(as) acadêmicos(as) sobre o de manejo e 

enfrentamento no cuidado de pessoas com agravos-crônico-degenerativos. Aula não 

presencial. Os alunos deverão em grupos de quatro elaborar um caso a partir das 

situações vivenciadas durante a prática de cuidado. 

04/05 Construindo formas de manejo e enfrentamento no cuidado de pessoas com agravos-

crônico-degenerativos a partir da discussão de casos 

11/05 Ciclo vida-morte, enfrentamento. Qual o significado da morte para mim? Resgate de 

crenças e Tabus. Sugestão de leitura para a aula seguinte 

18/05 Varal de notícias: as diversas formas como a mídia retratam a morte. 

O significado da morte nas diferentes culturas e religiões. 

25/05 Assistir um filme que aborde as situações de finitude e morte. Fazer a síntese e as 

impressões do mesmo para discussão no dia 15/06. Atividade não presencial. 

01/06 Como lidar com as situações: a morte esperada; a morte súbita; a morte provocada; a 

morte procurada – suicídio. 

08/06 O olhar sensível sobre a finitude humana na perspectiva de quem vive o quotidiano 

do trabalho. Experiência do Centro de Pesquisas Oncológicas – CEPON. 

15/06 Discussão do filme sobre finitude e morte. Sugestão de leituras para as aulas 

seguintes. 

 

22/06 Trabalho de Campo: Enquete - como o profissional e o estudante de enfermagem 

cuidam de si? O(a) estudante deverá conversar com profissionais e estudantes de 

enfermagem sobre o que fazem para cuidar de si. O registro das informações não deve 

conter o nome dos sujeitos, apenas a atividade que realiza, a idade e há quanto tempo 

está formado ou estudando (no caso dos alunos). A atividade deve ser feita em duplas. 

29/06 Entrega e discussão sobre o trabalho de campo acerca do cuidado de si – o 

profissional que cuida. 

06/07 O cuidado de si – o profissional que cuida. 

13/07 Avaliação e encerramento da disciplina. 
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